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Paternalismo, habitação, fidelização operária. 
O caso do bairro da Sta . Bárbara no Barreiro 
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Apresentação 
 

Com a presente comunicação1, pretende-se fundamentalmente centrar a atenção sobre a 
habitação operária construída no quadro dos sistemas de gestão do tipo paternalista na indústria. 
Com este intuito, começa-se por discutir a disponibilização de habitação pelas empresas 
paternalistas enquanto uma resposta particular de um tipo de empresas capitalistas ao problema 
do controlo da sua mão de obra operária. Seguidamente, apresenta-se um caso perfeitamente 
exemplar do ponto de vista da caracterização do paternalismo, o do Bairro de Santa Bárbara, 
edificado no Barreiro no quadro da política de habitação operária desenvolvida pela Companhia 
União Fabril, que a seu tempo chegou a ser o maior empreendimento industrial da Península 
Ibérica. O período ao qual se reportam as afirmações que aqui são avançadas situa-se entre 
1908, ano de edificação do bairro, e meados dos anos ’70, imediatamente antes das 
transformações políticas que determinaram a nacionalização da empresa. 
 
A manufactura do consentimento nos contextos de gestão paternalistas 
 

Um dos problemas das empresas industriais de tipo capitalista é, segundo a expressão 
de Michael Burawoy, a manufactura do consentimento dos seus trabalhadores face à 
organização do processo de trabalho2. Dito de outro modo, é um problema central para essas 
empresas conseguirem motivar os seus trabalhadores para o trabalho, de molde a garantirem os 
níveis de produção, mantendo-os integrados na esfera produtiva e impedindo também que 
adoptem, no limite, posturas radicais face à organização do modo de produção (no sentido 
marxista). Este consentimento pode, pois, sem prejuízo, ser concebido, inversamente, como um 
problema de motivação. Ora, de acordo com Paul Ricoeur3, a motivação para a aceitação da 
dominação4 – por exemplo, capitalista – tende a ser produzida pela ideologia. Esta última tende 
a aparecer como um elemento fundamental para a manutenção das relações de desigualdade 
entre grupos ou classes, contribuindo para a geração daquele consentimento nos grupos 
dominados e, assim, para a legitimação e reprodução da ordem social. Conforme afirma 
Ricoeur5, o fenómeno ideológico engloba, pois, além das clássicas funções de dissimulação e 
justificação das relações de dominação entre grupos sociais, uma dimensão, igualmente 
importante, de integração social.  

No caso do paternalismo patronal6, como salienta Gubin7, este problema de 

                                                 
1 Este texto resulta duma tentativa de síntese parcial duma dissertação de mestrado apresentada ao ISCTE, 
sob o título Paternalismo Patronal e Habitação Operária – O Caso da Companhia União Fabril, no 
Barreiro (2003), Lisboa, ISCTE 
2 Cfr. BURAWOY, Michael (1987), Manufacturing Consent – Changes in the Labor Process Under 
Monopoly Capitalism, Chicago, University of Chicago Press, pp.25 e seguintes. Note-se que, para 
Burawoy, este é um problema cuja premência é historicamente variável. 
3 Cfr. RICOEUR, Paul, (1991), Ideologia e Utopia, Lisboa, Ed. 70 e, também, RICOEUR, Paul, (s/d), Do 
Texto à Acção, Porto, Rés Editora, pp.300-400. 
4 Assim como da concomitante expropriação da mais-valia do trabalho, no caso em apreço. 
5 Cfr. idem, ibidem. 
6 O paternalismo patronal foi um modo de gestão da mão de obra operária na indústria, que se implantou 
um pouco por toda a Europa, desde meados do século XIX e, nos casos que mais se prolongaram no 
tempo, até meados do século XX. 
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consentimento/motivação é concebido de tal forma que a sua solução típica – no sentido de 
Weber - aparece associada a princípios de justificação do exercício da dominação, 
indispensáveis à criação de um mínimo de legitimidade nas relações sociais nas fábricas8, 
baseados, predominantemente, na dissimulação das relações entre classes antagonistas através 
de discursos e práticas tendentes a fazer atribuir àquelas relações características próprias das 
relações de tipo familiar. Discursos e práticas que surgem, por seu turno, materialmente 
reforçados pela disponibilização de um conjunto de serviços sociais e habitação aos 
trabalhadores, que assim mais propensos se encontram a associarem a imagem do patrão à de 
uma espécie de ‘pai’ ou familiar próximo, previdente e protector. Assim sendo, as políticas de 
habitação operária de cunho paternalista9 apresentam-se, neste enquadramento genérico, como 
vectores estratégicos de primeira importância para o reforço da dependência, a socialização e a 
integração da mão de obra operária no sistema social das respectivas empresas. Numa 
palavra10, para a fidelização dos operários. Mas, em rigor, um dos efeitos sociais relevantes 
deste tipo de intervenção situa-se no plano dos processos de construção das populações 
residentes. 
 
A construção social das populações e a constituição de identidades de forte 
referente sócio-territorial. 
 

Diremos, no que a este particular se refere, que a intervenção paternalista dos patrões 
da indústria no plano da habitação operária teve por efeito central, do ponto de vista da 
respectiva expressão sócio-territorial, a construção social de novas populações operárias11, 
junto às respectivas unidades industriais, através da selecção dos residentes segundo critérios 
associados à gestão industrial. É um facto que muitas empresas paternalistas tiveram como 
preocupação, à medida que cresceram, fixar junto a si os operários mais importantes para o 
funcionamento das fábricas - isto é, em regra, os mais qualificados ou especializados dentre 
eles; por outro lado, a própria lógica paternalista terá tendido a estender a dependência operária 
face às empresas ao âmbito da família operária12. Este processo, de construção social das 
populações, também terá estado associado à emergência de uma relação particular entre a 
habitação e o trabalho operários, caracterizada pela vivência destes dois campos sem solução de 
continuidade, em situações em que os colegas de trabalho eram, igualmente, os vizinhos e em 
que, como refere Castel, os alojamentos se encontravam integrados no próprio espaço da 
produção industrial (Castel, 1999; Pereira, 1994). Estes traços terão, em diversos casos, 
fornecido todas as condições para a emergência daquilo a que nomearíamos de uma experiência 
particular da condição trabalhadora na indústria, a qual terá propiciado a emergência de 
identidades sociais operárias, com especificidades próprias a cada um destes contextos, as quais 
terão incrementado a fidelidade dos trabalhadores às suas empresas, acabando, pois, por 
produzir um efeito propriamente ideológico, como se verifica quando analisadas no contexto 

 
 
7 Cfr. GUBIN, Eliane (1990), “Libéralisme économique et paternalisme en Belgique au XIXe siècle”, in 
AERTS, Erik, BEAUD, Claude e STENGERS, Jean, Liberalism and Paternalism in the 19th Century, 
Leuven, Leuven University Press  
8 As relações na produção, a que se refere Burawoy, por contraste com as relações de produção (Cfr. 
Burawoy, op.cit., mas também ESTANQUE, Elísio (2000), Entre a Fábrica e a Comunidade – 
Subjectividades e Práticas de Classe no Operariado do Calçado, Porto, Ed. Afrontamento). 
9    A intervenção sistemática dos patrões ao nível da promoção e afectação de habitação operária foi, com 
efeito, uma das propriedades típicas destes sistemas de gestão (Cfr. CASTEL, Robert (1999), As 
metamorfoses da questão social – Uma crônica do salário (2ª ed.), Petrópolis, EditoraVozes) 
10 Trata-se, de certa maneira, de um eufemismo; no entanto, pareceu adequado reservar o termo, quer por 
conveniência de ordem expositiva, quer por ele representar, afinal, a relação trabalhador/empresa/patrão 
de forma sugestiva para o caso do paternalismo. 
11 Sobre o conceito de construção social das populações, Crf. Chamboredon (199.. e Baptista (1999) 
12 Cfr. CASTEL, op. cit., mas também ALMEIDA, Ana Nunes de (1993), A Fábrica e a Família – 
Famílias Operárias no Barreiro, Barreiro, Edição da Câmara Municipal do Barreiro 
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social da sua produção permanente.  
O caso do bairro de Santa Bárbara. 
 

A política de habitação da Companhia União Fabril, que determinou a edificação do 
Bairro de Santa Bárbara, mostrou-se altamente exemplar deste tipo de enquadramento social, na 
medida em que se tornou responsável pela própria criação da respectiva população residente, a 
qual não existiria de outro modo13. Esta intervenção patronal materializou-se, ao nível físico, 
em diversos conjuntos habitacionais e respectivos equipamentos colectivos. No bairro, além das 
casas para operários e uma república para jovens trabalhadores, indiferenciados ou aprendizes, 
foram construídos um balneário para as operárias, uma cantina, uma despensa e um cinema. Foi 
nestes conjuntos habitacionais que se começaram a alojar, a partir de 1908, diversos operários e 
respectivas famílias. É esta população operária, a qual se começa a estabelecer nas casas da 
Companhia a partir de então, que se pode dizer ter sido verdadeiramente construída por meio 
daquela política habitacional. 

A questão encerra prolongamentos importantes, designadamente no plano da 
constituição de uma “identidade de bairro”14 com efeitos objectivos de reforço da dependência 
operária e de legitimação da dominação. Na verdade, se é lícito dizer-se que a política de 
habitação da Companhia União Fabril constituiu uma nova população na então vila ribeirinha, 
isto, todavia, não basta: esta “constituição” não se realizou apenas através da fixação geográfica 
dos indivíduos, estabilizando-os do ponto de vista da sua mobilidade espacial, mas também 
contribuindo para a estruturação, na população, de certas características mais propriamente 
sociológicas, conferindo-lhe traços típicos, com necessárias implicações ao nível da construção 
identitária dos residentes no bairro enquanto tais. O processo definiu-se, bastante, pela 
existência de apertados e rígidos critérios de acesso à habitação disponibilizada pela 
Companhia, critérios esses que, porque relativos à selecção dos residentes partindo da análise de 
determinadas particularidades sociais dos indivíduos, produziu, logo à partida, uma grande 
homogeneidade sociográfica na população15. Existiu, por conseguinte, uma dimensão 
socialmente produtiva e, de algum modo, caracterizadora da população, da política de 
habitação da C.U.F., radicada na existência de critérios específicos, estipulados pela 
Companhia, para a selecção dos residentes nas casas disponibilizadas. Isto, tanto mais quanto 
estes critérios se referiam a importantes dimensões da posição social dos trabalhadores, como a 
sua situação profissional – trabalhadores permanentes vs. precários16 - e familiar, definindo, por 
conseguinte, no espaço social constituído pela população trabalhadora na C.U.F., um sub-
conjunto de trabalhadores, passíveis de se tornarem residentes, ou efectivamente residentes, 
consoante os casos, de uma das casas da Companhia. Esta selectividade social, que nunca 
deixou de estar presente, é, sem dúvida, uma dimensão de relevo na política de habitação da 
Companhia União Fabril.  

Por outro lado, o posicionamento dos trabalhadores face à obtenção de alojamento na 
CUF não era passivo; estes organizavam-se, de acordo com o seu conhecimento das possíveis 
oportunidades e através das suas redes de sociabilidade, nomeadamente as familiares e as que os 
ligavam às suas localidades de origem17, e procuravam aceder à habitação disponibilizada pela 

                                                 
13 Na verdade, a população do Bairro de Santa Bárbara constituiu-se, maioritariamente, de migrantes, 
oriundos do mundo rural – que não habitavam, por conseguinte, no Barreiro, nem, nos casos em que tal 
sucedia, o faziam conjuntamente Cfr. MARTINS, Alexandre, op.cit.. 
14 Sobre o conceito de identidade de bairro, Cfr. Costa, ... 
15 As semelhanças de condição de classe (assalariados da indústria), de tipo de origem sócio-territorial 
(sobretudo migrantes rurais), de situação laboral (trabalhadores da CUF), de percurso residencial 
(habitação em más condições, antes de morarem na CUF), assim como a própria importância das 
sociabilidades baseadas no parentesco, afinidade e na origem territorial para o acesso ao trabalho e à 
habitação na CUF (Cfr. MARTINS, op.cit.), foram fulcrais para a construção desta identidade dos 
moradores do Bairro de Santa Bárbara.  
16 Apenas os trabalhadores efectivos tinham acesso à habitação, e os familiares dos já residentes tinham 
maior probabilidade de aceder aos alojamentos que vagavam Cfr. idem.. 
17 Cfr. idem. 

Comment [YUN1]: Descrição 
BSB:fazer 
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empresa. No entanto, eram os serviços burocráticos da empresa – através do Serviço de Pessoal - 
que decidiam quem acedia ao estatuto de morador. Quando vagava uma casa, dado a procura ser, 
em regra, superior à oferta, não bastava preencherem-se os requisitos ditados pelos serviços, uma 
vez que vários o poderiam fazer. Foi neste espaço de alguma indeterminação que se terá inscrito 
uma certa discricionariedade na decisão, que terá levado os operários a procurarem, com 
frequência, ter “boas relações” com as chefias, o que reforçou, ainda, a sua sujeição.  

Importa ainda dar relevo ao facto de os vizinhos serem, (como é também um traço 
típico do paternalismo, tal como referido acima) no Bairro de Santa Bárbara, os colegas de 
trabalho e de a habitação e o trabalho se localizarem no mesmo enquadramento físico, o 
mesmo perímetro industrial. Neste enquadramento, todo o ambiente foi construído de acordo 
com uma estética que se reputaria de industrialista, a qual está bem reflectida na toponímia do 
bairro, integralmente constituída por nomes de engenheiros químicos ou físicos ou, ainda, de 
matérias-primas da indústria transformadora18.  

Estes, são traços centrais para a compreensão das referências identitárias dos 
residentes, porquanto se transformaram, nesse plano, em formas de reforço e manifestação da 
pertença dos operários à CUF: se contribuíram para o reforço da identificação dos operários 
com o empreendimento industrial, pelo seu próprio peso na estruturação de um quadro de 
interacção alicerçado num estreitamento das relações entre o habitat e o trabalho operários, 
converteram-se, também, no plano expressivo, em manifestações claras dessa identificação, 
que os próprios residentes ainda utilizam, hoje, como recurso simbólico ou signo da sua 
pertença à antiga Companhia. As representações do bairro e do modo de vida dos residentes 
podem ser concebidos, deste ponto de vista, como recursos simbólicos privilegiados que estes 
utilizam para afirmarem e demonstrarem a sua identidade social. Desta maneira, essas 
entidades surgem, no plano discursivo, como símbolos ou sinais centrais de uma pertença 
social que, no limite, implica, em certos casos, uma recusa dos tempos actuais. A identificação 
com o quadro paternalista de funcionamento industrial atinge, neste último caso, a sua 
expressão mais evidente. 
 
Conclusão 
 

A análise da importância da habitação na construção social de populações operárias e 
na estruturação de quadros ideológicos orientados para a legitimação de relações sociais 
desiguais e a produção do consentimento operário parece ser um domínio com interesse nos 
planos da conceptualização teórica, mas também da pesquisa substantiva. A este título, o caso 
da Companhia União Fabril ganha contornos de assinalável relevo, porquanto se apresenta 
como um exemplo acabado do funcionamento articulado de diversos factores na produção de 
fenómenos desse tipo, assim como por se tratar de uma experiência absolutamente rara, senão 
única, em Portugal. 

A construção social e ideológica das populações no quadro de sistemas industriais 
baseados na exploração e dominação capitalistas de tipo paternalista pode assumir, também, 
um teor explicativo que vai muito para além das valências da própria sociologia do território. 
Tal capacidade explicativa pode influir, com vigor, na análise das condições de produção dos 
índices de desempenho económico destas empresas, através do seu contributo para o estudo do 
controlo de um factor produtivo de primeira importância na produção capitalista industrial 
deste tipo, a força de trabalho humana, controlo esse que, pelo menos, terá reduzido os graus de 
incerteza económica da gestão industrial, nas suas relações com o seu ambiente económico.

 
18 Cfr. idem. 
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